PROFESSOR FRANCISCO NASCIMENTO

Natural da Vila de Extrema, então distrito de Camanducaia, nasceu o Prof. Francisco Nascimento em 09/07/1871, sendo seus progenitores  José Manoel do Nascimento e Rita Ribeiro Nascimento. Diplomando-se pela antiga Escola Normal de Campanha aos 18 anos de idade, sendo em 1889 nomeado professor da Escola masculina de sua terra natal, passando, posteriormente, á regência permanente do 4º. Ano dessa mesma Escola.


Exerceu em sua cidade  cargos de grande significação pública, tendo sido delegado de  polícia, sob o regime republicano, fiscal de exames secundários de vários Ginásios e Escolas Normais de nosso Estado. Foi, ao lado de Bráulio de Lion, um dos grandes batalhadores das causas da abolição, assim como da Proclamação da República.


Nomeado diretor do Grupo Escolar de Camanducaia em 1928, por ato do Dr. Mário Casassanta, quando Inspetor Geral da Instrução em nosso Estado, o Prof. Nascimento realizou ali a organização de um estabelecimento modelar, dando-lhe  todas as exigências da técnica educativa das primeiras idades. Daquela cidade foi transferido para cargo idêntico no Grupo Escolar “Dr. Delfim Moreira”, desta cidade, organizando-o a seu modo, fazendo desse estabelecimento um dos melhores do Estado. Aqui festejou o seu jubileu de evangelizador intelectual, em 21/08/1939,  festa que teve amplo divulgamento na cidade e em nosso Estado. Diversos Grupos Escolares comemoraram essa data, assim como a Academia Mineira de Letras.  Na placidez de um lar em que sua cans ainda professaram os sentimentos de moral e altivez, e sentindo que a paternidade se lhe dilata por uma numerosa descendência  intelectual formada por todos aqueles a quem deu, com a ciência dos deveres e os segredos da ciência, o pão do espírito e da formação moral, faleceu  aos 83 anos,  deixando seus filhos: Junilia, Dr. Edmundo Dantés e Alan Kardec Nascimento. 

À vida do Prof. Nascimento foi um exemplo á posteridade, do valor e força de vontade de um homem, pois voltado ás boas causas, ao seu semelhante, sempre procurou encaminhar  todos os que com ele conviviam no caminho do bem e do dever. O seu passado é exemplo vivo do homem reto, dizendo bem alto o seu valor e a sua alta compreensão pela vida.

Professor emérito, escritor brilhante, colaborou neste semanário e em inúmeros jornais do nosso Estado, amigo sincero, esposo e pai extremoso, soube o Prof. Nascimento  captar a simpatia de todos, motivo porque seu desaparecimento deixa enorme vácuo em nossa cidade.


Por ocasião de seu passamento, a família recebeu inúmeros telegramas de seus discípulos e amigos, todos eles com palavras de carinho para com o extinto. Os estabelecimentos de ensino, fizeram-se representar, pessoalmente e por ofício, enviando ramalhetes de flores que se viam junto ao caixão mortuário.


Viveste e morreste apregoando a Liberdade, a Igualdade e a Fraternidade!  Tua alma, na opressão da agonia que te foi suave, anteviou o quadro que te esperava no além, prêmio justo da tua vida digna como pai, como Professor e como cidadão. 


Com certeza o “chaveiro do céu” te disse assim: 

______  Podes entrar Professor Nascimento, tuas pequenas faltas já se esconderam atras da tua obra grande de amor pelos teus semelhantes. 
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